MOÇÃO Nº 84/2004

Sr. Presidente,

Considerando que já no século XIX a Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos encontrava-se dividida em duas partes, por conta da questão da libertação dos escravos e a conseqüente Guerra da Secessão. Época esta, que o Brasil já era alvo do trabalho de vários missionários aqui instalados e filiados das duas partes;

Considerando que com o passar do tempo foi se formando um corpo de pastores brasileiros, mais preocupados com as questões locais e por vezes, em desacordo com a forma de trabalho dos missionários estrangeiros, que investiam na evangelização indireta, ou seja, empregando os recursos financeiros dentro das instituições de ensino criadas por eles. E os pastores brasileiros acharam que tal procedimento estaria influenciando a sociedade brasileira e que melhor seria se os recursos fossem empregados na evangelização direta;

Considerando que na noite de 31 de julho de 1903, um grupo de 7 (sete) pastores e 11 presbíteros deixou a Sínodo (da então Igreja Presbiteriana do Brasil), liderados pelo Reverendo Eduardo Carlos Pereira para fundar a Igreja Presbiteriana Independente do Brasil. E no dia seguinte, 1º de agosto, organizaram-na oficialmente em “Presbítero Independente”;

Considerando que a Igreja Presbiteriana Independente do Brasil nasceu pequena. No entanto, o intenso fervor inicial propiciou um crescimento expressivo. Em pouco mais de 10 (dez) anos, ela quase alcançou o mesmo número de membros da Igreja Presbiteriana da qual saíra em 1903. Era tão impressionante esse crescimento e tão intenso o fervor dos seus membros, que ganhou o carinhoso apelido de “Igrejinha dos Milagres”;

Considerando que no final dos anos 30 do século passado, a Igreja sofreu um grande abalo que a dividiu entre os que ficaram e os que saíram para formar a Igreja Presbiteriana Conservadora e a Igreja Crista de São Paulo. A razão dessa divisão se fundamentou na discussão doutrinária sobre as chamadas “penas eternas”, onde alguns afirmavam o perene castigo dos ímpios e outros defendiam o aniquilamento dos mesmos;

Considerando que no princípio dos anos 80 do século passado a Igreja Presbiteriana Independente do Brasil carecia de uma modernização, pois o Brasil saia de um período difícil de sua história, marcado pelo autoritarismo, pela perseguição às idéias diferentes e pela falta de liberdade. Iniciou-se uma abertura política e a Igreja acompanhou essa tendência, iniciando na mesma época uma abertura ministerial e pastoral, que culminou em saltos de qualidade e de serviços no reino de Deus;

Considerando que a Igreja Presbiteriana Independente do Brasil foi fundada na nossa cidade no dia 12 de fevereiro de 1905, pelo saudoso Pastor Emérito, Reverendo Ruy Anacleto. E funciona até hoje com um número representativo de membros, na rua XV de Novembro nº 460, realizando seus cultos às quartas-feiras às 20 horas e aos domingos às 19:30 horas, assim como sua Escola Bíblica Dominical, aos domingos às 9 horas;

Considerando enfim, que quando nos referimos à Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, precisamos reconhecer mais de 100 (cem) anos de vida, de realizações, de ministério frutífero para o reino de Deus e de evangelismo brasileiro.

SOLICITO à Mesa, na forma regimental, após ouvir o Douto Plenário desta Casa de leis, que seja dado ciência aos Presbiterianos, através do pastor da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil em Bebedouro, Reverendo Ricardo de Melo Nogueira, e dos Presbíteros, Romário de Freitas Borges, Paulo Roberto da Silva, Silas Buzzo, Carlos Alberto Ramalho e Ana Silvia Madeira Hotz, da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pelos 101 anos da fundação da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, completados no dia 31 de julho p.p. Anos estes, de realizações, de ministério frutífero para o reino de Deus e de evangelismo brasileiro.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de agosto de 2004.

Maria Cristina Rangel de Souza Martinez

                VEREADORA – PPS 
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